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ELEIÇÃO DA JUNTA DE 
FRÉQUESIA 

No domingo pretérito reali- 
zou-se emCacia, com bastante in- 

teresse, a eleição da Junta de 
Fréguesia, tendo entrado ua ur- 
n1 422 votos e estavam inscritos 
440 eleitores. 

Ficarans eleitos os srs :—José 
Simões Miranda, António Gon- 
gilves Nunes, Henrique Maria 
Rodrigues da Costa, António Ll- 
«defonso Dias Pereira, Manuel 
Nimes Teixeira e José Simões 
Costa, 

Pelicitamos os nossos estiima- 
dos conterrâneos pela sur elei- 
gio, pois trata-se de cidadãos 
que à sua terra têm dispensado 
umvito carinho e decerto conti 
núirão a servida com interesse. 

UM INVENTO PORTUGUÊS 

O operário decorador-p'ntor 
sr. Juão dos Anjos, de Aubarra- 
que, construiu, à sua custa, um 

avião sem motor, de sua inven- 

ção. cujis experiencias deram 
resultados muito satisfatórios, 

O inventor deu ao seu apare- 
lho o nome «Lusor e conta fa- 
zer demonstrações perante as 

autoridades e tecnicos da avia- 
ção portuguesa, 

E 

COMO EVITAR A GUERRA 

Muito simplesmente ; não ven- 
dando aos paises brigões, nem 
petróleo, nem gazolina, nem car- 

VÃO. 
A esta conclusão, chezaram 

depois de muito trabalho, muita 
discussão e muitas viglíias, os 
conferencistas da paz, que acres- 
centam; sendo a Inglaterra, Es- 

talos Unidos, França, Belgica, 
Holanda, 
paizes muiores 

    

Russia, e Romania os 
produtores de 

petroleo, mrzut e carvão, basta- 
ria que estes paizes ce recusas- 

sem a fornecer aos preparadores 
d> conilitos, aqueles combusti- 
veln=sem os quis os aviões, 
carros de assalto e os navios se- 
riam trastes inofensivos—para 
que as guerras deixissem de 
existir, ou, ao menos f)ssem de 
menor perigo. 

Achimos a ideia engenhosa, 
não há duvida, mas, pô lt em 
ex“cução com manifesto prejuizo 
dos grandes comerciantes e in- 
dustriais, é que nos não parece 

  

  

Escol uintã 
  

Da —— 

Finalmente! Foi inaugurado o Pôs- 
to de Ensino Primário nesta laboriosa 
aldeia. Pois o momento é de regosi- 
jo para os seus habitantes por vêrem 
realizada uma das suas principais as- 
pirações. E como conterrâneo, tam- 
bém sinto o mesmo regozijo por vêr 
que já ali existe uma casa oude as 
criancinhas vão receber o pão do es- 
pírito. 

Grande acontecimento foi êsse, o 

do dia 3 de Outubro de 1937. Pois 
ficará bem vincado na memória, não 

só do povo dêste importante lngare- 
jo, como també n do povo de tôda a 
Freguesia de Cacía. Mas para que esta 
grandiosa obra fosse coroada de bom 
êxito, muito contribuiram alguns filhos 
da região, destacando se entre eles O 
sr. Major José Afonso Lucas co meu 
particular amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Carvaiho. Estes dois prestigioscs 
amigos de Cacia, não sendo naturais 

da terra, nutrem por ela tanto amôr e 
carinho como se ali nascessem. Foi 
devido ado seu incansável trabalho, 
persistência e dedicação, é que deve- 
mos êste importante melhoramento, 
Por isso eu lhes envio as minhas 
saiitações. , 

Não devo também de deixar de fa- 
zer as ininhas referencias à comissão 
de senhoras que, em Lisboa, coulri- 
biriram, angariatam > confeccionaram 
roupinhas para distribuir por cincoen- 
ta criancinhas que vão dar início aos 
seus trabalhos escolares. 

Estas bondosas senhoras, a-pesar- 
«Je não pertencerem à região, já não 
é a primeira vez que se lembram dos 
pobres inocentinhos de Cacía. Das 
suns carinhosas mãos se tem distri- 
buído pelo Natal bócdos muito impor- 
tantes pelós pobresinhos das duas po- 
voações— Cacía e Quinta. 

Mas desta vez foram mais àlém e 
no momento em que as autoridades 
concelhias solenemente inauguravam 
o seu balnarte espiritual, fizeram elas 
próprias a distribuição dos donativos 
pelas referidas crianças, honrando as- 

sim coin a sua presença o acto que 

  

acabava de se realizar. 
Às excelsas senhoras, que pela pri- 

meira vez visitaram esta terra, eram 
dignas os pequeninos, seus protegi- 
dos, lhes tributassem justas homena- 
gens de agradecimento pelo bem que 
lhes tem feito e esperando que, por 
intermédio da sua novel professora, 
continuem prestando-lhes o seu va- 
lioso auxílio. 

Como filho da terra, os meus agra- 

decimentos. 

1210-937, 

J. Nunes Ferreira. 

Lisboa, 

% 
* * 

ABERTURA DA ESCOLA 

No dia 5, quando foi içada a ban- 
deita nacional na fachada da escola 
do Pósto de Ensino da Quintã do 
Loureiro, juntaram-se ali muitas: pes- 
soas e foram levantados vivas à Re- 
pública, ao Estado Novo, etc. Entre- 

tanto, chegaram as crianças que fre- 
quentam a escola, cêrca de 40, for- 

mando um cortejo que se dirigin a 
Cacia a esperar a sua professora sr? 
D. Maria José Sucena Pinto, que veio 
à Quintã pôr tudo em ordem para a 
abertura da escola, que se efectuou 
no dia 7. 

As crianças eram acompanhadas 
pelo nosso director e chegadas à rua 
Luiz de Camões, em Cacía, ali encon- 

traram a senhora professora e sua 
mai, sr” D Maria da Luz, bondosa 
professora de Sarrazola, que em se- 
guíla tomaram os sens lugares ao la- 
do dos alunos até à escola, Quando 

o cortejo passou em frente à nossa 
redacção, cude também estava has- 

teada a bandeira nacional, as criança; 

aescobriram-se e deram um significi- 
tivo exemplo de fé patriotica e de ci- 
vismo. 

Registamos êste facto com jubilo > 

oxalá que as crianças da Quintã e.- 
contrem na sua escola as noções pri- 
maciais para que sejam os homens ti. 
gnos de uma sociedade mais perfeith. 
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EM S. PEDRO DO SUL 

No concelho de S. Pedro do 
Sul, felizmente, êste ano as co- 
lheitas foram abundantes, salien- 
tando a do vinho que também 
deve ser superior em qualidade. 

Ainda bem. 

HABITAÇÕES 

Consta que os operários da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
vão ter, todos, casas higienicas, 
alegres e com bonitas vistas. 

Um bairro destas casas, ao 
que parece já está concluido, 
estando cutro para ser começa- 
do brevemente, 

“0. . 

UM «SUICIDA» ORIGINAL 

VARSÓVIA, 23.—Leão Kas- 
prsykowsky, de 53 anos, funcio- 
nário da assistencia pública, que 
é urecordman» das tentativas de 
suicidio, acaba de juntar mais 
uma ao rol: já muito respeitável, 
Com 2 de hoje toi a 107. tenta- 
tiva de pôr fim aos seus dias, 

= já muito conhecido das au- 
toridades e as suas tentativas, 

«aliás, têm sido pouco perigosas, 
| Nota-se que prefere para teatro 
das suas tentativas a porta do 
hospital municipal, o que asse- 
gura ao «suicida» socorros rá- 
pidos. 

O seu último ensaio de suiei- 
dio consistiu na absorpção de 
um litro de gazolina. 

“od a 

UM CASO ESPANTOSO DE 

FECUNDIDADE 

Em Cartagena a sr.º Conceição 
Tudela, mulher de um emprega- 
do do Arsenal Militar, depois 
de ter dado à luz sete crianças, 
de 1a l4 de Setembro, como 
ji noticiamos, acaba de dar à 
luz mais duas num total de nove 
filhos. Só os dois primeiros, 
nados em 1 de Setembro, sobre- 
-viveram. Antes tinha dado à luz, 
por quatro vezes, gemeos. O 
pai, Martinez Vidal, é autor de 
várias peças de teatro e de di- 
versas obras literárias. Casou em 
segundas muncias com a sr;* Tu- 
dela. Do primeiro matrimónio 
tinha tido seis filhos, um dos 
quais serve actualmente no Exér- 
cito governamental, na frente de 
Granada. A sr * Tudela consagra   

  

os seus ócios à arte teatral, 
  muito fácil. 

a 

LEGIÃO PORTUQUESA 

CACHO DOURADO DR. OLIVEIRA PINTO 

Tiveram 

MANOBRAS MILITARES LE 

ORIGINAL   Em Aveiro, recomeçaram na 
parada do qurtel de infantaria! 

A grande parada de ranchos, 
vitivini- 

colas, terá realização, em Lisboa, 
representando regiões 

no próximo dia 24 do corrente. 
A região da Bairrada, do nos- 

Tomoti posse de Delegado do 
Proeurador da Rêpública na co- 
marca de Aveirc o sr, dr. Antó- 
nio Augusto de Oliveira Pinto, 

Ique é um magistrado muito dis- 
39, 43 exarcicios da Legião Por- so clistrito, taz-se-há representar. tinto. 

tí igue sa. 

  

gardosamente. Cumprimentamos s, ex. 

início na última se- 
gunda-feira os grandes exercicios | 
militares, designados «manobras 
de outono», em que também to- 
maram parte a LegiãoPortuguesa, 

A concentração das forças em 
exercicio fez se no Alentejo. 

  Por nos ter chegado um pouco 
tarde para o presente número, fi- 

'ca de remissa para a próxima se- 
mana alguns escritos dos nossos 
solicitos colaboradores, a quem 
pedimos desculpa. 
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É para mim bem memorável a 
data de 24 do Março de 1985, | 
dia em que tim guupo de rapa- 
gos natarais de Aminso Fundei- 
ro se igunin no Grômio da Co-| 
marea de srguml, om Lisbon, 
a-fin-de organizar-se unia comis- 
são de melhoramentos. 

Presidiu, então, a ema reunião 
o er, Carlos Antunes Conda, se- 
exetariado pelos srs, Eugenio Nn- 
nes e Domingos Tomaz da Guia. 
Ea tão bos hora o fizeram e 
tanto eutusiasmo encontrou na 

parte dos asaistentes Que, na 
môsima reunião, se proceden à 
eleição dos corpos gerentes do 
novo orgunismo regionalista sen 
do eleitos onsrm: Jão Antão 
Rosa, Manuel do Sacramento 
Toné e Eugenio Nunes, respee- 
tivamente, presidente, secretário 
e tesoureiro, 

Marcã do esforço que despon- 
deram, À Comissão de Melbora- 
mentos de Asnioso Fundeiro em 
breve se tornou conhecida por 
tó la a nossa região, porque, 
à óm do esforço, amd” a eminho 

com qua se entregaram no arduo 
e espinhoso irabalho, dos sorpos 
goventesfazinm partecidadhosque 
nos mereciua tOda a confiança 
pasa dar início a uma missão de 
progresso para a mossa terra e 
assini vimos con; ineasa alegria 
que os fundeirenses residentes 
um cryital se agreminvato para 
o engrandecimento da sun linda 
é nmada aldeia, contribuindo de- 
dicadamente para que se reali- 
ransem os melhoramentos que 
hoje se patenteinos e eranr unia 
grunde necessidade pura a vida 
«dn loenlidads — tão esquecida pe- 
Jus entidades públicas, 
Em tesumo, a priusiin diree- 

ção da Comissão de Melhora- 
mentos de Amiceo Puudeiro, 

  

lho de Gois 
    

  

mercê do seu trabalho durante 
o período em que esteve à Fren- 
te dos dastinos desta colectivida- 
de, criou mm prestígio tal que é 
digno de admiração de quantos 
viram de perto 98 sens trabalhos 
de administração é regionalizmo. | 

| Destnenmos neste caso O presi- 
dente dessa direcção, sr, J ão 
Antão Rosa, que é mm regrona- 
lista de verdade, win dedicado 
nmigo da sna teria e que nesta 
enusa sempre deu o melhor do 
sem esforço e da sua inteligência, 
merecendo por isso as nossas ho- 
menagena. 

Ontro tanto acontece nos con- 

parte da direcção, pois que têm 
sido verdadeiros puguadoras da | 
primitiva direetriz. À 

Oxalá, pois, que os êxitas con- 
tinnem é a auião dos Eiudsirou- 
ses seja sempre um forta bloco 
indastulível, 

| 
l 

Um fundeirense. 

“4% 

«O DOUTOR BaRULHO» | 

Tóda a gente da nossa. aldeia 
conhees o sº. «Dontor Barulho», 
por sêr um tipo engraçado e, 
vom pretensões a «senhor fun- 
dal Tenva mania de apregoar 
que é sócio du Comissão de Me- 
lhoramentos de Amioso Fundei- 
vo, quando mnnes para ela con- 
tribuiu com qualgner centavo, é 
é uoeivo para a harmonia da co 

lectividade por não possuir os 
mais rudimentares conbecimen- 
tos de solidariedado, euusudo 
apenas conisaração ns suas ridi- 
cultas atitudes. Nós. que o conhe- 
comos de perto, perdeá nus-lha 
essas vaidades. 
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Cacharolete 
oem emma crrmera 

  

—lrral Com um milheiro de 
macacos. Lá isso, não! berrava 
o Bacorinho Lopes quando esta 
manha o fui encontrar à esquina 
da Ruz dos Mártires. 

—Eutão que bicho lhe mor- 
deu, ó Bacorinho, que assim vos 
mostrais tão exaltado, caso vir- 
gem na pacatez do vosso respei- 
tável ser?! 
—Mas o bicho que anda a mor- 

der tôda a gente, é bosl... 
—Homem, não dei ainda por 

nada |? 
—Pois se não deu por nada é 

porque tem um estonrigo deaves- 

truz e uns intestinos de camêto! 
Nada, meu caro. Li que ?metam 
a unha nos preços e me chamem 
trouxa porque pago sempre sem 
relilar, está certo. Agora que fil- 
tem ao respeito ao meu apare- 
lho digestivo, isso é que vão 
emnsinto! E cautelinha, quando 
não... 

E o Bacorinho, o pacato Ba- 
corinho, esgríntia a sua grossa 
hengila, seriamente escamado, 

—Já não bastava impingirem- 
-nos por bom preço, continuou 
êle furioso, oleo por azeite, ges- 
so por assucar «> prumeira é ra- 
to picado em chouriço do me- 
lr! Achivam pouco, os safa- 
dos, para virem agora com esta 
do alumen misturado no pão, 
sem respeito algum pelo estôma: 
go e outros órgãos adjacentes 
izuilmente respeitiveis ct do 
Bacorinho e de Sua Ex. Fani. 
lial—Nada! E cantelinha, olhem 
q: eu não sou para brincadei- 
CENA 

E lá seguir els ria abaixo, 
senmre furivso e sem me dizer 
adesis, 

E” um facto, leitor, que o Ba- 
corinho Lopes raras vezes tém 
razão, Mas desta frita—que dia- 

Casamento 

  

Em Lisboa, na residencia de 
seus pais na rua Sebastião Sarai- 
va Lima realizou-se no pretérito 
dia 5 do corrente, o casamento 
do sr. Diogo Martins de Matos, 
filho do nosso amigo sr. Júlio de 

[Mitos Júnior, com a sr.“ D. Leo- 
cadia Inverno dos Santos, filha 
do sr, Emídio Ferro dos Santo 
funcionário da Câmara Munic 
pal, do Barreiro, . 

Foram padrinhos, por parte 
do noivo, o sr. Armando Este- 
ves Coelho, 2.º contador do Tri- 
bunal de Contas,-e da sr* D. 
Virginia da Conceição Simões, 

tia do noivo; por parte da noiv 
o sr. Anibal Aprígio Mafra Tapa- 
dinhas e a sr.* D. Maria Madale- 
ua Felizardo, 

Aos nobentes foram oferecidas 
ricas prendas e desejumos-lhes 
uma feliz lua de mel, 

RATES: GT TT O ADERIR 

    

   

  

  
  

E te númeo foi visedo rela 

Comissão de Censura à 

Imprensa de Aveiro. 
  

  

bo!, não se lhe pode negar car» 
radas da sobre-dita, 

“* 

PENSAMENTOS MALUCOS 

— Beber uzeite fuisificado não 
custa. O que muito custa é pagá- 
lo por bom. 

-— Depois do pão com alunmen 
a primeira necessidide do Ho- 
mem é um bom mormeleiro para 
dur com êle nos costados dos fal- 
sificadores. 

Vili 937     
    

tarrâueos que aetmdmente fazem, 

ECOS DE CACIA 

Alexandre Lima 

Na próxima terça-feira mais 
um ano passa na vida preciosa 
do nosso querido amigo e camara- 
da de redacção st. Alexandre 
Lima, que é um digno e estimado 
funcionário da Casa Pia, de 
Lisboa. 

O «Ecos de Cacía» orgulha-se 
possuir entre os seus cooperado- 
res, a figura simpática de Ale- 
xandre Lima, inteligencia lúcida 
que os nossos leitores têm apre- 
ciado pelos escritos espalhados 
por estas humildes colunas, e um 
coração de bondade sempre pron- 
to a servir os necessitados, tanto 
moral com materialmente, 

Alexandre Lima viveu parte da 
sua mocidade no Concelho de 

  

    

  

Alexandre Lima 

  

Aveiro e por isso vibra de entu- 
siasmo, ao nosso lado, nm luta do 
seu progresso, dano voluntário 
esfórço para o engrandecimento 
de uma das suas mis importan- 
tes e florestentes freguesias que 
é esta Cacia adorada, rincão ver- 
dejante que o poetico Vouga doce- 
mente beja e « Natureza tão en- 
vaidesida ostenta, 

A nossa terra conhece bem o 
nome de Alexandre Lima, porque 
seria ingrato se esquecesse aquele 
que. com a sua ex "3 Espôsa sr 
D. Edwiges da Fonseca Lima, 
têm contribuído para minorar o 
inforiunio da gente pobre da nos- 
sa freguesia, a quando dus festas 
do Natal e agora da inauguração 
do pôsto escolar. 

Os nossos votos, tão sinceros, — 
votos de Amigos para amigos, 
são fervorosos para gue Alexan- 

jdre Lima, com saúde e felicida- 
des, festeje por longos anos o seu 
aniversário natalício na compa- 
nhiv da sua bondosa espôsa. 

E receba, pois, em nome da re: 
dacção, um grande abraço de pa- 
rabéns de todos os que nesta 
casa trabalham. 

ren RO E ti 

Novos assinantes 
  

Para que 0 nosso jorml con- 
tinue ra vanguarda de propagar 
a nossa fertil e linda Região do 
Baixo Vouga, deram-nos a hon- 
ra da suas assinaturas para O 
mesmo, os nossos prezados ami- 
gos srs: Manuel da Silva Ladei- 
ra, Autónio Simões Cravo, Joa- 
quim Esteves Martins da Silva, 
Manuel Antão Barata, Ernesto 
Dias Nunes Bastos, Ataíde An- 
tão, José da Silva Lopes, João 
Simões Ferreira José Soares 
Calçada, Manuel Carlos, Vitalino 
Pereira, Ernesto Rodrigues Bar- 
bosa e Mírio Mota. 

A todos, pois, o nosso maior 
reconhecimento. 

Tresnassa-se uma com boa 
icosedura, reo ta barata, 

Para inform ções na «ucur- 
sal do Diário de Notícias. 

(3) POMBAL 

  

Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

Passa hoje dia 16, 15 aniversá- 
rios natalícios a menina Maria 
Rosa Simões Teixeira, filha do 
lavrador sr, Manuel Simões Cae- 
tano e da sr.* Palmira Lopes, da 
Quinta. 

— Completa âmanhã mais uma 
risonha primavera a simpática 
menina Maria Virginia de Oli- 
veirá-Coutínho, filha do nosso 
amigo sr. António de Moura 
Coutinho, de Lisboa. 

— Também Amanha, 17 de Ou- 
tubro, completa 34 aniversários 
natalícios a sr.” D. Maria da Luz 
dos Santos Marques, espôsa do 
nosso assinante sr. Ventura Dias 
Marques, industriais de panifica- 
ção em Condeixa. 
—Em 18 do corrante completa 

41 aniversários a sr." D. Maria 
Simões de Moura, espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Pereira 
Júnior, de Mataduços. 

— Também no referido dia 18 
completa 20 aniversários o nosso 
«assinante sr. Domingos Maria 
Miranda, da Povoa do Paço, 
—No próximo dia 19 também 

passã o aniversário natalício da 
gentil menina Regina Fonseca 
Faria, filha do nosso conterrâneo 

: pt I 
e assinante sr. António Gonçal- 
ves Faria e de sua estremosa es- 
pôósasr* D. Eduarda Fonseca 
Faria, industriais de padaria em 
Pôrto Brandão (Almada). 

— Também no mesmo dia 19 
do corrente faz anos o nesso 
amigo sr. Aquilides Morais, na- 
tural de Amioso Fundeiro (Gois) 
e empregado no comércio em 
Lisboa. 

— Ainda no mesmo dia 19 com- 
pletou 7 risonhas primaveras a 
simpática menina Maria Amélia 
Monta de Almeida, filhinha do 
nosso amigo de infância Fernan- 
do da Silva Almeida e de sua 
espôsa sr! D. Lucília Moura 
Almeida, industriais de panifica- 
ção no Louriçal, 

— No dia 20 do corrente com: 
pleta 58 aniversários o nosso 
prezado assinante sr, João Cruz, 
vendedor da padaria da rua de 
Santo Amaro, de Lisboa, 

— Também no referido dia 20 
faz 4 anos o menino Fernando 
Moura de Almeida, filho de Fer- 
nando da Silva Almeida e de sua 
espôsa, proprietário de padaria 
no Louriçal, 

-—Festeja no próximo dia 21] 
mais um aniversário natalício o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr, António Nogueira Pinho, na- 
tural de Anpeja e bemquisto in- 
dustrial de pauificação em Lisboa. 

—lgualmente no dia 21 foz 
anos o menino Rodrigo, filho do 
sr, Manuel Dias dos Santos, de 
Mateduços. 
—No próximo dia 22 do cor- 

rente completa mais uma riso- 
nha primavera o menino Carlos 
Henriques Conde, sobrinho e 

afilhado do nosso bom amigo e 
assinante sr. Carlos Antunes Con- 
de, comerciante de Lisboa. 

--Também no dia 22 fazem 
anos: o sr. António Rodrigues 
Lourenço, digno sub-chefe enfer- 
meiro dos hospitais civis de Lis- 
boa, e o sr. Raúl Gonçalves, elé- 
ctricistano Ministério da Guerra, 

— Também no referido dia 22 
completa 23 aniversários natalí- 
cios a sr.” D. Maria Rosa Dias 
Bela, espôsa do nosso assinante 
sr. José Rodrigues Bela, indus- 
trial de padaria em Alhandra, 

— Ainda neste dia 22 do cor- 
rente completa 24 aniversários 
o nosso amigo e assinante sr, 
Vitorino Nunes dos Santos, de 
Taboeira, mas residente em Lis- 
boa à muitos anos, 

Enviamos a todos os aniversa- 
riantes os nossos parabéns, for- 
mulando os melhores votos de 
prosperidades. 

ESTADAS 

  

   

Esteve em (Pedrógam Grande), 
sua terra natal, a passar algnns 
dias, o nosso amigo « assinante 
sr. Bernardino Rosa Garcia, pro» 
prietário da Engraxadoria Auro- 
ra, da rua do Crucifixo, em Lis- 
boa. Acompanhou-o sua espôsa 
e filhinha, 

—Indo de Bragança, encontra- 
-se em Lisboa, a seu pedido, o 
nosso antigo e assinante sr. Ars 
mando do Carmo Tavares, digho 
2.º sargento da T.S.F., sobrinho 
do nosso também amigo e assi 
nante sr. Manuel Rodrigues Tei- 
xeira Benção, estimado empre- 
gado da Companhia Industrial 
Portugal e Colónias na capital. 
—Viudo da Golegã, onde é ins 

dustrial de panificação, estão na 
Quintã na companhia de seus 
sogros e pais, o nosso prezado 
assinante e amigo sr, José da 
Silva Samartinho e sua espôsa 
sr Vitória Nunes Quinta. 
—A gosar 8 dias de licença, 

está em Cacia desde o último do- 
mingo na companhia de seus 
pais, O nosso estimado amigo e 
assinante sr. António Rodrigues 
Gomes, encarregado da impor- 
tante padaria independente da 
rua de Santo Amaro, Lisbca, 
para onde deve retirar no próxi- 
mo domingo, 

VISITAS 

Vindo de Soure, onde está em- 
pregado na Panificadora, esteve 
em Matuduçus ta última semana 
em visita a todos os seus o nos- 
so assinante sr. Manue) da Ros 
cha Neto. 
—Em rápida visita, esteve na 

sua terra natal Amioso Fundeiro 
tAlváres), O nosso bem amipo e 
assitante sr. Domingos Tomaz 
da Guia, proprietário do impor-   tante Restaurante «Flôr do Gin- 
jul», de Cacilhas (Almada). 

  

Ê R 

Rádio-Potica 

à BED 
Porto, 13.— Encontra-se nesta 

citade, de perfeita saúde, o céle- 
bre escritor sarrazolense sr. Tava- 

a 

carregarem abóburas m vinas pa- 
ta us «felhózes» d» Natal na quinta 
do Lavrador em Algés. — Tomalá. 

Barrocos, 12.— Esta madruga- 
Caíu uêste lugar uma estrela, 

que crusou grande pânico, Muni 
povo das redondezas tem visitado 
os profundos buraces por oude ela 

| desapareceu. — Bicente. 
I Lisboa, 14.—Na p éxima se- 
mena deve chegar a esta capital res Taborda, que é lambém cor | 
uma gr nde surpreza vindo nhecido por T vares Maluco, e: ê , Viga aa 7 . : | Cacia.—Informador. está aqui em serviço de limpeza A beiro for: a RsPERa (e 

das vias lerreas da Carris, tuivez E , FERA SUE R.ú Brczão, que é tudo comuni 
por castigo de, na eua lerra natal, | (4 conseguiu as a BAIA não querer trebalhor. conforme Veni adversários: Ainda é » pra CEE deseis d ú A : Ú Úvers es. Alda E preciso 

teseju dos seus parentes, é 4 : ) : saber v ver... — Olá, De noite, vagueia muito pelas ' E Cacia, 13— O R'brv-b 
proximidades do Conde de Ferrei- é gls: bebia qr ! é astá pelos cjustes de entrevar es ra-—Maria Rita, 

; + [500 escudos, co forme apr 
Ange! , 14.—Vovrum hoje sô] cid É Apre goes : sea escola da Quintã abrisse. Mus bre one Veg. uns rezentos aviões E colado asa ) A k nem cutra coisa era de esperar de desconhrcidus, que alteérraram no cera: lhaule passarão Eira 

largo da feira. Levantaram vôo] Rem a ; é 
passados aos minutos, depeis de ZE D'ALDEIA, 
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R. Militão Barbedo, 70 
Teletone 2640     

Moveis e Decorações 
DA FABRICA =— 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 
porque não perderá o seu tempo. 

Moúdêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 
Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

Vendas directas no público 

1 —Marquez de Pombal 
PORTO     

  

% % 
  

NETICINA Di MATADUÇDA 
Após terem sido concluidos 

uns melhoramentos no edifício 
da escola primária daqui, rea- 
brin hoje dia 11 de Outubro, 
êste templo da luz, onde as 

“criancinhas quais avesitas irre- 
quietas, e, junto do edifício da 
“mesma se reuniram em con- 
junto, para receberem e saú- 
darem a sua professora, aEx."* 
Sr.* D. Maria Lucinda de Vas- 
'concelos Alvim, muito digna 
professora oficial da escola de 
Alumieira, que não se poupan- 
do a esforços tem sabido com 
bastante proficiencia e zelo, fa- 
ger desenvolver a inteligencia 
naqueles pequeninos cerebros. 
CASAMENTO. —-Na Igre- 

ja Paroquial de Esgueira teve 
logar no dia 3 do corrente o 
enlace matrimonial da simpá- 
tica e virtuosa menina, Maria 
dos Aujos Bastos Cunlia, d'a- 
qui, com o nosso amigo sr. 
Manuel Simões Aidos, do pró- 
ximo logar do Paço, após o 

“qual, noivos e convidados, re- 

gressaram a casa dos paes da 
univa em esplendidos automo- 
veis, onde teve logar um abun- 

dante copo de água, que de- 
correu na maior animação e 
alegria. Aos noivos augora- 
mos um poviir risonho,e mui- 
tas prosperidades. 
RETIRADAS. Na passa- 

da semana, retirou se daqui, 
sua terra natal, onde veio pas- 

sar uma temporada junto dos 
seus; O importante e benquis- 
to industrial na capital, sr. An- 
tónia Gomes Gautier, que se 
fasia acompanhar de sua ex,"* 
espósa e Ailhinhos. 

M. M. 

  

FOLHETIM 

Noticias de Bnqeja 
No passado dia 4 do cor.ente 

pelas 20 horas quando dava eu- 
trada nesta vila uma caminheta 
de Matozinhos que faz diáriamen- 
tea carreira dnli para Aveiro, 
com peixe guiada pelo chaufeur 
António Rodrigues da Silva, que 
fazendo uma irrada mauckra, a 
mesma foi de encontro ao muro 
da propriedade do sr Reis, ao 
fundo du ladeira dos 26. 

Os prejuizos da caminheta, são 
importantes, vão havendo desas- 
tres pessoais a lamentar. 

Nesta pequena curva já não é 
a primeira vez que identico» de- 
sastres se teem dado Seria bom, 
e até muito interessante, que d'li 
distante se colocasse um Disco 
com o respectivo aviso de afroxar. 
INCENDIO.—Na noile de 4 

parz 5 do corrente, já quando lô- 
da esta frêguesta «ormia, mani- 
festou-se nos corrais de gado e 
palheiro de palha pertencentes aq 
lavrador sr. José Mara Nunes, 
na rua da Pereira, um violento 
incendio em que ao toque dos si- 
nos ali ifluíu quási tôda a popu- 
lação deste vila, Con O incendio 
umiaçasse sérias consegiências, 
foi pedido telefónicamente para 
Aveiro os Bon beitos Voluntarios 
duquela cidade, que num dado 
momento agui compareceram, em- 
pregando uma aguihbela que em 
pouco tempo tudo estava loculisa- 
do, Escapando apenas as paredes 
das casas incendiadas, 

Os prejuizos são. impertai les, 
lamentando o despos o do nosso 
amigo sr José Marin Nunes, pois 
nada tirha no seguro, 
RETIRADAS. — Depois de aqui 

estar largo tempo em suas casas, 

retiraram se para Lisboa no dia 6 
do corrente, o nosso estimado ami- 
go sr. Capitão Veiga Ferreira, sua 
extremosa espôsa e filhos. 

—Pora o Porto igualmente se 
retiraram no dia 13 do corrente, o 
sr. Capitão Vasco Beleza é sua 
espô a. 

Para estes vai os nossos cum- 
p Primentos de uma feliz visgem, 
    

ECOS DE CACIA 

Notícias da Povoa e Paço 
As ruas — Estamos chegados 

a novo inverno e as artérias des- 
tes dois lugares continuam como 
no ano passo, pois que apesar 

de aqui berbazmos por diversas 
veses nesse sentido, até hoje ain- 
da não vimos surdir de qualquer 
dos lados as providências desa- 
Judas para a competente repara- 
ção dus principais ruas da Po- 
voa 8 Paço, respectivamente per- 
tencentes às fiêguesins de Cacia 
e Esgueira, 

Aquem de direito, antes que 
nos chegue ns costumadas en- 
churradas que formam longos 
lagos em lôda a via pública, aqui 
peilimos, como no ano passo, as 
providencias desejadas, já mais 
que agora entraram uovos mem- 
bros para as referidas Juntas de 
Paroquin, que estamos certos não 
deixam de atender às necessida- 
des mais urgentes dos seus pa- 
Foquianos. 

Retiradas.— Para Vila Franca 
de Xira, onde é industrial de 
padarix, retirou-se daqui na pe- 
nultima semana o nosso amigo 
er. Ernesto Rodrigues Barbosa 
sua espôsa é filhinha. 

Para estes nossos conter âneos 
vão os euinprimentos de uma 
feliz viagem, 
Baptizado. — Teve lugar no úl- 

timo domingo o baptizado de um 
fillivho do nosso amigo er. Má- 
rio Rodrigues Miranda e de sua 
ospêsa sr Belmira dos Santos 
Teixeira, aquem felicitamos, de- 
sejando um futuro prospero para 
sem ardeiro. 
Casamento. — Teve lugar à dias 

O enlace matrimonial do nosso 
amigo sr. Manuel Sin dus Aidos, 
com uma simpática menina de 
Matuduços, infourmando-nos ser 
filha do lavrador sr, João Cunha, 
dingquele lugar. 

Ao novo casal Os "OSSOS para- 

béus é que o futuro lhes sorria. 
Doentes. — Continua retido no 

leito com poneas mialhoras, o 
nosso amigo sr, Antônio qa Sil- 

va Morais, que à tempos esiu 

abaixo dum carro quando carre- 
gava êste, no monte. 

Fizemos os melhores 
pelas suas melhcias —C, 

Padaria 
TRESPASSA SE bem loca- 

l'zada, cosedura regular, com 
to ins os documentos legais. 
Quem pretender dirija-se ao 

seu proprietário Antómio Mar- 
ques Rodrigues— PINHEL (4) 

votos 

  

  

Padariae Mercearia 
Trespassa-se padaria e mer- 

cesria, cosendo 120 k'los de 
fari-ha de 2.º, e 75 de 1º. 

Q rem pretender dirij -se a 
esta redacção. (4)   

  

  

para o Ex.mº cliente.   

LANIFÍCIOS 

Viúva de Jerónimo Matos Pinfasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
barato veude, 

Se lhe interessa comprar um fato, sol'retudo, gabardine, 
vestido ou casaco, peça amostras do que preteude, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispêndio algum 

Peça amostras a esta acredilada casa 
VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

E E   

  

Noticias de Oilarinho 
Retiradas.— Com destino à ca- 

pital, onde é industrial de punif 
eução, retirou-se daqui na última 
semana o noeso prezado conter- 
râneo e assinante deste jornal 
sr. Manuel Lopes de Oliveira e 
sen filho Joré Lopes de Oliveira, 

Uma feliz vingem são os nossos 
melhores votos. 
Visitas. —Vinda de Algés, on- 

de se encontra há muito tempo, 
esteve aqui no último domingo 
em visita a todos os seus fumilia- 
res a sr? Maria Joré da Silva, 
que no referido dia se retirou 
para aquela localidade, 

Que tivesse boa viagem. 
Anos.—No próximo dia 21 do 

corrente completa 17 risonha 
primaveras a galante menina Ros 
sa Rodrigues da Silva, fidha do 
nosso estimado amigo é conter- 
tâueo er. Jusé Rodrigues da Sil- 
va é de aum espôma st? Rosa Ro- 
drigues da Silva, 

Felicitamios a aniversariante, 
fazendo sinceros votos para que 

êste dia ihe seja longo na com 
panhia de seus pais, 

O tempo. — Após uns 3 dias de 
verdadeiro inverno que tivemos 
na última semana, voltou-tos a 
visitar 08 belos dias cheios de 
encanto, cujos êstes muito vieram) 

auxiliar o nosso lavrador na co- 
lheita des milhos das terras bai: 
xs —O, 

Está noiva?... 

  

Não sabe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe à, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre- 
tanhados finos, atoalhados, col- 
chas, cobertores etc, 

Sortidos sem igual em todos 
os tecidos de lã algodão e seda. 

Na impossibilidade de nos vi: 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Mattos & €C.* Ld 

Armazens de Fazendas 

VILA NOVA DE GAIA- 

  

DO «FCOS DE CACIAr meu nomee.,.. 

  

Notícias de Taboeira 
Voltou-nos a visitar hoje uns 

pingos de chuva que em alguns 
nabais já se faziam sentir. 

As colheitas de milhus do cam- 
po estão quasi terminadas, estan- 
do alguns lavradores satisfeitos 
com a produção deste ano, 
RETIRADAS, —Com destino a 

Lisboa, onde é encarregado de 
padaria, retirou-se da sua casa de 
Taboeira depois de aqui estar dois 
mêses, O nosso estimado conter- 
tâneo e assinante deste jornal sr. 
Manuel Marques Nunes e sua 
dedicada espôsa. 

=-Para n mesma cidade onde 
foi retomar »s aulas, também 
seguiu no último dia 6 o nosso 
prezado amigo Jaime Rodrigues 
Machado Júnior, f 

— Ainda para 4 referida cida. 
da, retiraram-so heja, 13, a ur 
D. (Rosa Rodrigues Muchado é 
eua dedicada filhinha menina 
Augusta Rodrigues Machado, tb 
pectivanento espôma e filha do 
nOogO Iespeilável amigo é naei- 
nante deste jornal ar, Jaime Ro. 
drigues Machado, comerciautes 
enr Lisbon, — O, 
e — rear 

REMOQUES 
So Tafeieto vota tolo tola tofu fo IS Ui Ufo Vis 

  

Avirea sério 

Há coisas a que nós achamos 
uma piada... Que tem uma 
graça... Uma chulaça... E' o 
censo, te, em Tuboeira, haver, 
—(como antigamente havia em 
E-gueira, é como cremos que lá 
em muita parte,))—nm homem 
enrhecido por: 9 homem da um- 
bela ! 

Pois, é verdade. Em Esgueira, 
o homem da umbela, era um) ho- 
mem alto, alentado e todo in. 
portante! E, pelo que nos dizer, 
o de Tuboeira é a mesma coisa, 

E é que, tanto o de Tuboeira 
como o de Esgueirn e de qnal- 
quer outra parte, fez o serviço 
de graça e à rêco!!! 

Tem graça | 

Séca & Meca. 

SER ED TR ET RR 
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AE AS ATA 
POR 

Coelho Neto 

  

Maã, dizia eu, a viúva enclheu a per- 
na padibuida e, tomado um calháu, 
disounhu-se a esmagar-me, e teria rea- 
lizado o seu intento se eu não beuves- 
se trepado à árvore à cuja sombra me 
acolher t. An! essas leituras clássicas... 
Lembrei-me das Metamorfoses de Ovi- 
dio e disse contigo: «Quem sabe se 
não é unia porca disfarçada em mu- 
lher? Com tal pensamento pus-me a 
berrar, mas à berrar como quem vê a 
vida em perigo. Eu berrava em cima, 
ela berrava em baixo, era tamanho 
berreiro, como era de esperar, acudiu 
o estado maior, com o coronel Tran- 
quitino à frente. Ah! meu amigo, que 
trabuzana! Espanto a principio, indi- 
gigão depois, e tôias as arutas anon- 

tadas contra mim. Intimado a descer, 
desci. 

—Como é isto? hradou 9 coronel. 
Pois o sr. faz fogo sôbre minha filha!? 

— Perdão, coronel; eu fiz fogo sô- 
bre o ronco, V. s. disse que eu atiras- 
se ao primeiro grunhido. Ouvi um 
ronco, zás! A culpa é desta maldita 
espingarda que não perde bala: se erra 
o porco aproveita disparo no que acha 
mais a geito. Ora a senhora sua filha... 

—Cale-se! 
Calei-me. Houve um conselho de 

guerra—a viúva exigiu reparação por 
eir lhe haver visto a barriga da perna, 
“Que havia eu de fizer diante de tan- 
tas bocas de fogo? Comprometisme q 
midenmizar a moral da-seuhúra com o 

—Casaste? 
—Casei, Foi a minha última caça- 

da... de celibatário. 
—E vives com teu sogro? 
— Vivo. Admini-tro a fazenda e ca- 

ço porcos no mato, Queria que visses 
em dia de caçada —a: fúria com que 
atiro sôbre as varas, O rancor com 
que espostejo os feridos, a gana com 
que esburgo as costelas. Porcos mal- 
ditos! Não fossem êles e eu seria ain- 
da o alegre Anatólio de outros tempos 
livre, lépido, flamejante. Mas que ho- 
ras são! vê lá, 

-— Quatro e meia. 

—Como! Quatro e meia? E mi- 
nha mulher: Ab! meu amigo, o casa- 
mento. Imagina a minha vida: junto ás 
cinco, jogo a bisca até ás oito, ceio, 
rezo um rosário e durmo ao lado dela; 

Comme un troupeau paisible aux pieds d'u- 
ne montagne. 

E ainda sonho com porcos. Aque- 
le bonde servamme. Adeus! Olha se 

gostas de caçar... eu tenho uma cu- 
nhada solteira: 18 avos pesa 69 quilos. 
Vai à cartomante, Há muita coisa no 
céu e na terra... 

E a correr, com as abas do fraque 
ao vento, lá foi o Anatólio, o alegre 
Anatólio, primeiro, conversador do 
meu tempo, a praça scintilante das 
ceias do El Dorado, o poeta de tôdas 
as cabotines, O apaixonado de tódas 
as estrêlas: Anatólio das rósas. Lá foi, 
pendurado ao balaustre de um bomde, 
magro, escanitrado, metido rum lar- 
go costume cor de canela, talvez do 
sogro, com o chapéu enterrado até ás 
orelhas. Anatólio, o árbitro da elegân- 
cia, Porcos do mato, .. 

Entretanto—sempre a feroz calu- 
ma! dizia-se que êle casara por uma 
miséria de sessenta contos, Este mus:- 
do, êste mundo! Enfim... 

Era a hora agradável do meu ab 
sinto. Entrei no bar. Uma chirinola, 
ao fundo, zagaralhava o Danúvio azul. 
O Danúvio azul a valsa predilecta de 
Anatólio. Que dançsrá êle agora?,.. 
Pobre alnigo! FIM
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Barbados americanos e Vídeiras enxertadas; Oli- 

veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; 

Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 

leas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

Begónias, Palmeiras e quaisquer outra planta nara 

jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos 

primeiramente consultar o met catálogo que lhe 

Mário Mota 

<l 

ECOS DE CACIA 

  

Se V. Ex. Deseja Comprar 

sementes de hortaliças e flôres, não o faça sem 

poderá ser util e que O envio grátis. 

BR. Nova Sintra, 38 

HORTICULTOR PORTO   bm 
  

Artigos de Escritório 

MATERIAL TÉCNICO PARA DESENHO 

  

R. da Cascalheira, 33. | | Guilherme M. Coelho 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

Grande sortido 

na papelaria CA RLOS 

Rua do Ouro, 36 — LISBOA 

Remessas para a província contra reembolso 

Empreza Industrial de Tintas, 1.º 
[ED dad 

Escritório e Fábrica | Agente no Norte do Pais 

TELEFONE BELEM 669 

  

| RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica produz as meliores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

qe 

vantajosamente com a industria similar estraa- 

geira, porque os produtos desta empresa 

são osmelhores e os mais baratos. Dan- 

de-nos a preferencia, econontiza- 

reis 0 vosso dinheiro, 

cmo remrememntem 

O «Fros de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas.   
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BRUNO DA ROCHA 
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melhor e mais bem situada Pensão possuindo ex- 
plandid os é higiênicos quartos. Experimentar êste 

novo estabelecimento é mimea minis preferir outro 

5 
| 
  z 
Agencia Funeraria 

=D E=— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro==ESGUEIRA 

Grande deposto de urnas de mogno e nogueira 

amertenta, Co d4s, caixões, chuuibo, vestidos é 

mantos para erunças é ad....os T usladuções em 

todes os cemitérios. Chamadas a tôda u hora, 
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A O PEN NE AL 
José Dionizio 

Boiralh:=—AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 

Portuguez, todos os plensilios pertencentes a Padarias: 

masseiras, taboleiros, caixas de lotes, pás, ete, 

Fornece estes artigos com búss maceiras, bem sêcas 

e com poucos nós. 
Encarrega-se da montagem de Padarias completas, 

plantas de Fornos e ferragers para os mesmos, Também 

se encarrega da montugem de caldeiros de deslilação. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa, 
  

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 

do sr. dr. Alberto Soares Machado, 

Em Cacía, as consultas são às terças, quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

  

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
dim E ls 0   

1:224 Contos 

Reservas em 1936 - 32:400 

Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegranas: Lanoican 

24570 
24784 Tele. | 38, Av. da Lib. Lishô: 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 
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Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

GAIA — PORTO Aº venda em 
tóda a parte 

      

   

      

  

    

  

Rua do Terreirnho, 70-2.º 

é 

ALIPIO MONTEIRO 
— ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços médicos 

  

ELSE PO 
Para as doenças de pele     

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 

coçar passou, A comichão desaparece como por 

encanto, A irritação é dominada, a pele é reires- 

cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 

mento por excelencia para todos os casos de ecze- 

ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 

ou ardencia na pele. 

A" venda em tôdas as farmácias e drogrrias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Funseca, Ltd.     
é 

Nesta antiga 

de moer, 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Craz Alta) 

tirar agua a vento e gado, 

de tóda a espucie e todos os ontras serviços no 
digam respeito à-sua arte, 

LISBOA 

é 

AVEIRO 

e uereditada casa, executa sa qualquer 

abra de setralbaria, tais como: construção de moinhos 
carros volantes 

Carimbos de Borracha 
  

  

GRAVURAS E DESENHOS EM TCDOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA 

ai 

Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 
outros artigos. 

    

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fô ças pe:dilas. 

Um cálice deste vinho representa um 
bom bife. 

Farmácia Franco, Filhos 

Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

  

  

COMPANHIA DE SEGUROS |   L pr 
FUNDADA EM 1877 

Capital Social 1:200. CCO$00 
; Fundos de reserva 5:000.000$C0 

Sede no seu prédic:— 48, Rua do Comércio, 064 

LISBOA it 
  

Eleclua seguros Terrestres contra fôgo; Seguros Marit mos; 
Seguros Pgricolas; Segures contia quebra de vidres; Se j 
gures contra Furtae Ronko; Seguros de Vida em diver= 
sa: modalidades. / gentes e Correspondentes nas prin- 
cip ais terras do Continente, Nadeira, Açores é Ultraniar. 

       

    

Seguros em libras esterlinas e cutras moer as, 
  

x       
Memuel Ventura 

(265) Avenida Certrl — AVEI O 

BICICLETAS 
A PRESTAÇÕES 

Sem anamento de preço 

1a 
Prestações 

mensais e 

iguais desde 

55800 
Star, Thomam, Helios, Relvigl, Chandler, 

Pocus MICHELIM., 

ARMANDO CRESPO 

116, R. do Crucifixo,124 - Telef 27027—LISBOA' 

É “es 

  

AGUS— 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 

Capital emitido * pago 500.000$00 

  

Telefone P.A.B.X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lishoa 

t 

E OD 

AZEIES FIKOS Des njiiics recem 
mg na AO 

er 
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